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O arroz é uma das principais culturas do Rio Grande do Sul, necessitando para seu cultivo, uma 
enorme quantidade de água (para saturar o solo, formar lâmina d’água e compensar perdas por 
evapotranspiração e percolação). A planta do arroz caracteriza-se por se desenvolver em ambientes 
aquáticos e tem alta exigência hídrica (em torno de 6000 m³/ha de água). As lavouras arrozeiras no Rio 
Grande do Sul situam-se em sua maioria em várzeas de rios e corpos hídricos menores (arroios, lagos 
e barragens destes cursos). Com o final do ciclo da cultura e maturação dos grãos para a colheita, a 
água utilizada que ainda estava na lavoura é devolvida ao curso hídrico de onde foi captada ou para 
outro curso a jusante, carregando altas quantidades de insumos. E nestes cursos, são realizadas 
captação para consumo humano, trazendo, além da preocupação de como os agroquímicos afetam a 
qualidade ambiental e do alimento produzido, como da água utilizada para consumo humano. 
Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar a toxicidade ambiental das águas de irrigação da cultura de 
arroz com a utilização de minhoca e microcrustáceos, bem como pelos parâmetros de genotoxicidade 
através do ensaio Cometa e teste de Micronúcleo em Eisenia fetida. O ensaio utilizando Daphnia 
magna será em teste de toxicidade aguda, para isso serão distribuídos neonatos com idade de 2h a 
26h, onde serão utilizadas concentrações de diluição em quadruplicatas (5 concentrações: 6,25-100%), 
além do grupo controle. O experimento de toxicidade  é realizado em estufa, sem fotoperíodo e sem 
oferta de alimentação, sendo observada a imobilidade e/ou a mortalidade dos indivíduos após o 
período de exposição de 24 e 48 horas. Com os dados de imobilidade e mortalidade, será calculado a 
concentração efetiva. Além deste organismo, durante o período de 48h, serão expostos 3 indivíduos de 
E. fetida por placa de petri (duplicata), para cada concentração a 20°C. Após o tempo de exposição, 
será realizada a limpeza do intestino dos indivíduos e depois a extrusão das células em tampão salina 
e etanol 5%, os tubos serão levados para centrifugação do material, o sobrenadante será desprezado e 
o pellet será utilizado para o esfregaço. Para o teste de Micronúcleos as lâminas serão coradas com 
Giemsa e analisadas em microscópico no aumento de 1000x. O restante do pellet será misturado à 
agarose com baixo ponto de fusão e distribuído em lâminas de microscopia com pré-cobertura de 
agarose para posterior eletroforese, neutralização e coloração com nitrato de prata. Serão analisadas 
100 células por método visual (Índice de danos). Espera-se avaliar o potencial tóxico das águas de 
irrigação da cultura de arroz e pôr em discussão a importância das boas práticas agrícolas na 
produção de alimentos.
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